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RGS inaugura
Parque Linear
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Mais um vereador se envolveu em escândalo na 
última semana. Desta vez, Flávio Gomes (PPS) é 
acusado de fraude por um ex-chefe de gabinete 
do parlamentar. Além disso, na última segunda-
-feira, ambos foram parar na delegacia depois de 

o vereador supostamente agredi-lo. Veja mais.

 |Página 10 | Página 4

VEREADOR É ACUSADO DE 
FRAUDE E AGRIDE EX-ASSESSOR

MP 
denuncia 

José Nelson
à Justiça

Pátio
Municipal

está fechado
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O que um prefeito deve ser
	 Sempre utilizei este 
espaço para fazer críticas, 
mas também elogios. Como 
todos sabem, não sou um 
adorador da má política, 
mas tenho o compromisso 
de sempre elogiar quando 
algo coerente é feito. Em 
Ribeirão Pires, por exemplo, 
já critiquei muito a adminis-
tração atual, mas também já 
elogiei.
	 Na última semana, 
estive na inauguração de 
um parque em Rio Grande 
da Serra e fiquei surpreso. 
Não apenas com a obra, 
que na minha opinião está 
linda e me deixou com cer-
ta inveja dos moradores 
da cidade. O Parque conta 
com ciclovia, playground, 
quadra poliesportiva e, além 
de tudo isso, um completo 
sistema de segurança inte-
grado diretamente com a 

Polícia Militar da cidade.
	 Além de ter diversas 
câmeras por todo o perí-
metro do parque, o novo 
“point” da cidade tem um 
sistema de áudio para que 
os policiais possam falar do 
batalhão diretamente com 
os frequentadores do espa-
ço. Eu adorei a ideia! Isso 
pode coibir - e  muito - qual-
quer atividade ilícita que es-
teja em andamento. O poli-
cial não vai apenas olhar o 
que está acontecendo, mas 
pode intervir instantanea-
mente em qualquer ato de 
depredação, por exemplo.
	 Durante o evento, 
observei de perto como o 
prefeito de lá, Gabriel Ma-
ranhão, se comporta: Uma 
outra inveja de Rio Grande 
da Serra. Ele recebia a to-
dos de braços abertos, até 
aqueles que queriam fazer 

alguma crítica para a sua 
administração. Um exem-
plo! Durante o evento, ele 
parecia até uma estrela dos 
filmes de Hollywood, pois 
todos queriam um pedaci-
nho, uma foto. Dançou até 
quadrilha! Algo muito dife-
rente do que acontece em 
Ribeirão Pires. Aqui, o pre-
feito da cidade não se mis-
tura com os moradores, tra-
ta mal qualquer um que não 
pense como ele  e só quer 
viver em seu mundinho de 
faz de contas fingindo que 
não existem problemas na 
cidade e que os meros mor-
tais que o elegeram não têm 
voz, e muito menos podem 
ter opinião.
	 Deixo meus mais 
sinceros parabéns a Gabriel 
Maranhão, um exemplo de 
prefeito que realmente não 
se esquece de onde veio.

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
Tiragem: dez mil exemplares.

O Diário de Ribeirão Pires é um veículo de comunicação 
eletrônico, com notícias diárias na internet. Esta publicação é um 

resumo com as principais notícias da semana. 
Veja mais no site.
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Foto Denúncia
	 Na Santa Lu-
zia, os moradores têm 
reclamado muito das 
calçadas. Em uma pu-
blicação em rede so-
cial, um munícipe ain-
da citou a calçada de 
uma instituição religio-
sa como padrão para 
que Administração seja 
mais cuidadosa



3 LAZER E CULTURA
Ribeirão Pires apresenta reforma do novo teatro

Por Letícia Rós

	 Na última sexta-fei-
ra (1º), Ribeirão Pires inau-
gurou o Teatro Arquimedes 
Ribeiro, que fica no Centro 
Cultural, antigo Hotel Esco-
la. O espaço deve receber 
as apresentações que de-
veriam acontecer no Teatro 
Euclides Menato.
	 O local também con-
ta com aulas de dança, ar-
tes e música, foi a principal 
inauguração da Prefeitura na 
celebração dos 63 anos de 

aniversário da cidade.  De 
acordo com o Secretário de 
Comunicação de Ribeirão 
Pires, Thiago Quirino, o local 
deve ser destinado a even-
tos da cidade.
	 O projeto estava pa-
rado desde 2011 e foi neste 
ano que ele foi retomado. O 
Secretário comentou sobre 
uma possível manutenção 
do Teatro Euclides Menato, 
que também estava aban-
donado. “O teatro estará 
fechado para revitalização 
e por enquanto, todo even-

to que aconteceria no local 
será transferido ao Teatro 
Arquimedes Ribeiro”, disse.
	 Anteriormente, o 
empreendimento deveria 
abrigar um Hotel Escola, 
que ajudaria a resolver os 
problemas da rede hoteleira 
da cidade, que consta com 
apenas uma hospedagem 
de grande porte, no entanto 
o projeto acabou fracassan-
do e por vários anos ficou 
sem uma destinação con-
creta. No lançamento do 
Centro Cultural, o DiárioRP 
mostrou que boa parte do 
local estava abandonado, 
com vários materiais de 
construção deteriorados, e 
que apenas uma parte do 
local estava sendo colocada 
à disposição da população.
	 O espaço está loca-
lizado na Rua Diamantino de 
Oliveira, 220, em Ribeirão 
Pires. Por enquanto não há 
previsão e nem uma progra-
mação para apresentações 
artísticas no local.

Um compilado de disse me disse da região

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Olho GordoVade retro!

BUXIXOS DA ESTÂNCIA

O Prefeito de Ribeirão Pires, Sau-
lo Benevides continua sendo uma 
pessoa non grata até mesmo na vi-
zinha Rio Grande da Serra, que em  
um evento público da última sema-
na, diversos políticos aproveitara, 
para criticar o chefe do executivo, 
que atualmente é o Patinho feio na 
classe política do Grande ABC.

Rola boato nos corredores que o 
Prefeito de Ribeirão Pires está com 
inveja da cidade vizinha, Rio Grande 
da Serra, que mesmo com a verba 
muito reduzida, conseguiu construir 
obras de destaque na região, como  
o Parque Linear e o Teatro Munici-
pal, o que teria gerado alguns risos  
nas de Ribeirão Pires
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	 Buracos em ruas 
e estradas causam pre-
juízos para motoristas 
em todas as partes do 
mundo. No geral, as ruas 
e estradas são simples. 
É basicamente uma laje 
de concreto ou uma ca-
mada de asfalto sobre 
cascalho, terra compac-
ta ou outro substrato.
	 Os buracos, para 
serem formados, preci-
sam que dois elementos 
ocorram simultaneamen-
te: água e tráfego. A in-
trusão da água no asfal-
to, normalmente devido 
a uma vedação incorre-
ta, inicialmente penetra 
no substrato logo abai-

xo, afrouxando o solo 
subjacente. Combinado 
com a passagem quase 
constante de pneus de 
veículos na superfície, 
especialmente aquelas 
rodas gigantescas de ca-
minhões de carga, o solo 
liquefeito logo começa a 
ser corroído. 
	 Sem essa base 
sólida de solo para su-
portar, a camada de as-
falto perde muito da sua 
integridade estrutural 
conforme incontáveis ve-
ículos passam por cima 
dela. E se não houver 
uma manutenção corre-
ta sempre irá ter buracos 
nas ruas.

D
ivulgação
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Ribeirão Pires está sem Pátio Municipal

Por Ricardo Ribeiro

	 Ribeirão Pires vem 
passando por problemas de 
segurança nos últimos tem-
pos. Aumento do número 
de crimes tem assustado os 
moradores da cidade. En-
tretanto, um problema tem 
afetado o trabalho da Polícia 
Militar.
	 Um oficial, que pre-
feriu não se identificar, con-
tou com exclusividade ao 
DiárioRP sobre um empeci-
lho que a cidade vem enfren-
tando nas últimas semanas. 
A PM não está conseguindo 
apreender veículos irregu-
lares.  “Desde o dia 16 de 
junho nós estamos sem o 
Pátio municipal. Estamos 

sendo obrigados a liberar 
carros em situação irregular, 
porque não temos como fa-
zer a apreensão. Podemos 
apenas multar o proprietário 
do veículo, mas o carro irre-
gular vai continuar circulan-
do.”, disse o policial.
	 O Oficial ainda men-
cionou que a Secretaria de 
Transporte e Trânsito da ci-
dade teria informado à PM 
que o Pátio Municipal foi fe-
chado por falta de seguran-
ça no local. “Uma pessoa 
da Secretaria ligou e disse 
que a garagem ficaria fecha-
da por falta de segurança, 
mas tem a guarda que fica 
lá 24h”, lembrou.
	 O Secretário de 
Transportes e Trânsito, Mi-

guel Luis Filho, esclareceu a 
situação. “O Pátio foi fecha-
do por falta de vagas. Está 
sendo feito uma triagem dos 
veículos para leilão e assim, 
liberar mais vagas para re-
ceber novos carros”, escla-
receu o Chefe da Pasta que 
ainda afirmou que todos os 
órgãos responsáveis foram 
avisados, entre eles o CIRE-
TRAN, as Policias Civil e Mi-
litar e também a Guarda Civil 
Municipal.
	 O Secretário ainda 
apontou que o problema é 
antigo, mas que o Depar-
tamento de Trânsito já está 
trabalhando para resolver a 
situação. “Quando eu assu-
mi a Secretaria, já tinha esse 
problema, então, estamos 
aguardando o término do 
período eleitoral para abrir 
uma licitação para a cons-
trução de um pátio terceiri-
zado e que possa atender a 
demanda de Ribeirão Pires 
que é muito grande”, fina-
lizou esclarecendo que o 
texto do processo licitatório 
já está elaborado, apenas 
aguardado o término das 
eleições para que ele seja 
publicado. 

Isabela Scomparim passa por cirurgia na Espanha
	 A campanha Asas 
Para Isabela rendeu frutos. 
Na última sexta-feira, ela via-
jou à Espanha para realizar 
uma cirurgia, que restabele-
cerá seu equilíbrio. Isabela 
tem os tendões dos calca-
nhares encurtados e o pro-
cedimento, feito sem cortes, 
auxiliará na recuperação dos 
movimentos da menina.
	 A mãe, Vanessa 
Scomparim disse que a má 
formação nos pés é conse-

quência da paralisia cerebral 
de Isabela. “Algumas coisas 
não dependem dela”, disse 
Vanessa à reportagem da 
Folha de Ribeirão Pires. A ci-
rurgia é indicação do fisiote-
rapeuta chileno, Dr. Ramon 
Cuevas, responsável pelo 
tratamento da pequena.
	 Os familiares de Isa-
bela agradecem aos colabo-
radores da campanha, que 
ajudaram a realizar o sonho 
da garotinha.
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	 Ribeirão Pires 
precisa da CEI da Saú-
de. Não é possível mais 
tolerar os desmandos 
que o setor vem sofren-
do na cidade ultimamen-
te. Medidas precisam 
ser tomadas o quanto 
antes.
	 Eu, Eduardo No-
gueira, Gabriel Eid Ron-
con e Rubão entramos 
com um pedido na jus-
tiça para que o inquérito 
seja instaurado na cida-
de. A investigação não 
pode mais ser engave-
tada. A população quer 
e merece as respostas 
sobre a situação da saú-

de na cidade. Todos os 
Vereadores aprovaram 
o requerimento da CEI 
e agora não vamos in-
vestigar? A função mais 
nobre de um Vereador é 
fiscalizar. Somos pagos 
e representamos a po-
pulação justamente para 
fazer isso e agora vamos 
nos omitir? 
	 A saúde está 
completamente doente 
e com ela, vidas precio-
sas estão sendo perdi-
das. Remédios, médi-
cos e também amor ao 
próximo estão faltando 
no nosso município. Va-
mos curar a saúde!
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Por Ygor Andrade

	 Há pouco mais de 
dez dias a Juíza Isabel Car-
doso Cunha Lopes Enei, 
da 3ª Vara Civil de Ribei-
rão Pires precisou intervir 
no papel da Casa de Leis 
da cidade e emitiu ordem 
para abertura imediata da 
CPI da Saúde, por meio 
da Câmara Municipal de 
Ribeirão Pires. A decisão 
da Juíza se baseia na apro-

Câmara de Ribeirão pode abrir CPI 
da Saúde nos próximos dias

vação do processo que foi 
engavetado em setembro 
do ano passado. A Decisão 
da magistrada foi por conta 
da abertura de um proces-
so pelos vereadores Gabriel 
Roncon, (PTB), Berê do 
Posto (PMN), Rubão Fer-
nandes (PSD) e Eduardo 
Nogueira (SD).
	 “É triste porque a 
Câmara segue na contra 
mão da investigação e o 
dever prioritário de um Ve-

reador é fiscalizar, é a fun-
ção mais nobre do Parla-
mentar e a cidade precisa 
da CPI urgentemente”, dis-
se Gabriel Roncon, quando 
questionado sobre a situa-
ção da Justiça precisar in-
tervir à favor da CPI.
	 Em contato com a 
Casa de leis, o Secretário 
Geral da Casa, Marcio Nico-
luche disse que “a Câmara 
entrou com um pedido de 
embargo de declaração e 
pediu para Juíza esclarecer 
como vai cumprir a liminar, 
já que é preciso ter um pro-
jeto”. Agora, vamos aguar-
dar a posição da Justiça, 
mas vamos cumprir o que 
for determinado”, disse o 
Secretário. Procurado por 
nossa equipe de reporta-
gem, o presidente da Casa, 
o vereador José Nelson de 
Barros (PMDB) não aten-
deu as ligações do Diário 
de Ribeirão Pires.

A
rquivo D

iário de Ribeirão Pires

POLÍTICA

Kiko se reúne com comissões esportivas de RP

	 Como tem feito há al-
gumas semanas, o pré-can-
didato a Prefeito de Ribeirão 
Pires, Adler Kiko Teixeira, 
(PSB), esteve reunido com 
membros de organizações 
esportivas, ao lado do Sensei 
de Judô, Marcos Hungaro. 
Segundo ele “essas visitas 
têm como princípio compre-

ender as necessidades do 
cidadão da Estância”.
	 Kiko e Hungaro fo-
ram recebidos na Associação 
Desportiva de Ribeirão Pires 
e também pelos membros da 
equipe de Futebol Americano 
da cidade, os Vikings de Ri-
beirão Pires.
	 “A melhor forma do 

poder público atender às ex-
pectativas da população, é 
ouvindo as pessoas e é isso 
que estamos fazendo, ouvir 
para construir juntos”, expla-
nou o pré-candidato Kiko, 
completando que o acesso 
aos esportes é um dos ca-
minhos mais nobres para o 
amadurecimento do cidadão.
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Por Ricardo Ribeiro

Na noite da última segun-
da-feira, 4, o Vereador Flá-
vio Gomes (PPS) se envol-
veu em uma polêmica, que 
pode causar problemas ao 
mandato do Parlamentar. 
O político foi acusado de ir 
até a residência de um ra-
paz de 21 anos e agredi-lo.
	 De acordo com o 
boletim de ocorrência regis-
trado pelas vítimas, por vol-
ta das 20h, Flávio Gomes e 
o Chefe de Gabinete, Mar-
cos Antônio da Silva, foram 
até a casa de Cristiano Oli-
veira, ex-chefe de gabinete 
do Vereador, localizada no 
bairro Parque das Fontes, 
para pedir que um supos-
to esquema montado para 
favorecer o Legislador não 
viesse à tona. Segundo Oli-
veira, enquanto trabalhava 
para o político do Partido 
Popular Socialista, ele era 
obrigado a dar quase todo 
seu salário para Flávio (cer-
ca de R$ 6 mil) e ficava ape-
nas com R$ 600 a R$ 800. 
Samuel ainda denunciou 
que por várias vezes, Flávio 
ia com ele até o banco re-
tirar a quantia em dinheiro, 
quando não era possível, ia 
até residência de Oliveira 
reaver o valor que lhe era 
devido. A possível fraude 
teria sido divulgada por um 
outro chefe do rapaz, que 

ao trabalhar no Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor (PAT), teria descoberto 
o esquema.
	 O vereador e seu 
novo assessor, então, te-
riam ido conversar com 
Cristiano, que trabalhou 
com o Parlamentar entre 
Julho e Novembro de 2015, 
e seu pai, Samuel de Olivei-
ra. Ambos pediram que o 
antigo funcionário assinas-
se um termo declarando 
que ele teria recebido o sa-
lário no valor integral e que 
não falassem mais sobre a 
assunto, no entanto, am-
bos se negaram a atender 
o pedido de Flávio. Após a 
recusa, o Vereador e o Che-
fe de Gabinete teriam par-

tido para cima de Samuel 
e Cristiano e passaram a 
agredi-los. Vendo a cena, 
Oriel Oliveira, de 82 anos, 
tentou intervir na situação, 
no entanto, também pas-
sou a ser agredido com um 
cabo de vassoura pelo ve-
reador. Após as agressões 
cessarem, Gomes ainda 
teria ameaçado Cristiano 
e sua família, avisando que 
caso perdesse o mandato 
ou a reeleição iria matá-los.
	 Já Flávio Gomes, 
em depoimento à Polícia 
Civil, disse que deve dinhei-
ro a Samuel, que trabalha 
como agiota. O Vereador 
ainda afirmou que estava 
sofrendo chantagens por 
conta da dívida e que co-

mentários estavam sendo 
espalhados de maneira 
caluniosa. Após um desen-
tendimento, o Parlamentar 
e Marcos Antônio teriam 
sido agredidos e que Cris-

tiano ainda teria ameaçado 
o Chefe de Gabinete, afir-
mando que da Silva não 
sabia do que ele era capaz. 
O Legislador e Marcos ain-
da afirmaram que o ido-
so teria tentado agredi-los 
com um cabo de vassoura.
	 Ainda circula na in-
ternet um documento re-
gistrado em cartório e que 
teria sido assinado por Flá-
vio Gomes isentando Cris-
tiano, enquanto Chefe de 
Gabinete, a não pagar Im-
posto de Renda. Caso as 
denúncias se confirmem, 
o Parlamentar pode pegar 
até 12 anos de prisão por 
apropriação de dinheiro pú-
blico e ainda ser processa-
do por falsidade ideológica, 
já que como vereador, ele 
não pode isentar qualquer 
pessoa do pagamento de 
impostos.

Flávio Gomes é acusado de agredir ex-assessor

Vítima compareceu até delegacia com roupa rasgada e escoriações
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7 POLÍTICA

Por Ygor Andrade

	 A partir do último dia 
1º de julho, a corrida elei-
toral começou a entrar em 
uma fase bastante compli-
cada, isso por que as datas 
obrigatórias passam a valer 
rigorosamente, além de ou-
tras novidades que podem 
confundir e gerar incertezas 
nos candidatos. Entretanto, 
o que interessa mesmo, são 
as mudanças que podem 
ser consideradas “armadi-
lhas”, pois qualquer deslize 
pode comprometer a legiti-
midade de uma campanha 
inteira. Por exemplo, à par-
tir do dia 20 de julho, todos 
os partidos (que disputarão 
as eleições), deverão reali-
zar convenções para a es-
colha de seus candidatos. 
Citamos como exemplo os 
candidatos à Prefeito, que 
devem ser escolhidos em 
convenções até o dia cinco 
de agosto.
	 Entre tantas datas, 
há também algumas proibi-
ções, como, por exemplo, 
demitir, contratar, exonerar 
sem justa causa, qualquer 
servidor público, em caráter 
concursado ou comissio-

nado, ou até mesmo com-
parecer à inaugurações de 
obras, ordens de serviço, 
além da proibição da con-
tratação de shows com di-
nheiro público para realiza-
ção destas inaugurações.
	 No tocante, a situ-
ação será um pouco mais 
complicada, mas não afe-
tará de fato os mecanismos 
da corrida eleitoral. A com-
plicação, para os pré-candi-
datos, se dá principalmente 
na duração da disputa, que 
cai de 90 dias para a meta-
de (45), ou seja, partidos e 
candidatos só poderão pe-
dir votos de maneira oficial à 
partir da metade do mês de 
agosto. Agora, o início das 
campanhas eleitorais, este 
ano mais curtas, começam 
oficialmente em 16 de agos-
to, onde serão permitidos 
carros de som, comícios 
(utilizando aparelhagem de 
som fixa), uso da internet, 
e a distribuição de material 
gráfico, os famosos, (e para 
muitos), incômodos santi-
nhos.
	 Outro ponto que 
pode ser considerado um 
grande problema para os 
políticos, é o teto estipula-

do para as despesas. Por 
exemplo, o valor a ser de-
sembolsado não poderá ul-
trapassar 70% do montante 
declarado pelo candidato 
que mais gastou no pleito 
anterior. Esse ponto pode e 
deve ser afetado pela nova 

regra que impede empresas 
particulares de realizar doa-
ções eleitorais; esta será a 
primeira eleição desde 1994 
em que as empresas se de-
param com tal proibição, 
isso por que o Supremo Tri-
bunal Federal considerou a 
ação inconstitucional. Para 
muitos, essa ação tornará 
a disputa mais acirrada no 
campo do debate político, 
ao invés de dar mais ênfase 
à batalha publicitária. Nas 
cidades com até dez mil 
eleitores podem acontecer 
duas possibilidades: o teto 
de gastos será de R$ 100 
mil para prefeito ou, caso 
o valor seja maior, valem as 
regras citadas acima. Para 
vereadores, o limite será 
R$ 10 mil ou até 70% da 

maior despesa registrada 
na última eleição. Os valo-
res serão corrigidos pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), e a 
Justiça Eleitoral terá de dar 
publicidade aos limites para 
cada cargo até 20 de julho 
do próximo ano.
	 O munícipe, ainda 
terá que conviver com as 
constantes propagandas 
volantes, distribuição de 
panfletos, reuniões intermi-
náveis, mas pode come-
morar a interdição dos ca-
valetes, bonecos e faixas, 
proibidos após a aprovação 
de uma minirreforma política 
em 2013. Para saber todos 
os detalhes destas novas 
regras acesse nosso site:
www.diariorp.com.br.

Justiça Eleitoral estabelece novas regras 
para Corrida Eleitoral deste ano

	 Ribeirão Pires vive 
uma crise na segurança. 
Vários munícipes estão 
vendo seus bens serem 
roubados. A situação é 
estremamente ruim em 
toda nossa cidade.
	 A Guarda Civil Mu-
nicipal faz um ótimo tra-
balho. Sempre vemos os 
oficiais pelas ruas e isso 
é muito bom. Mas, pode-
mos melhorar ainda mais 
o rendimento da nossa 
GCM. Podemos criar um 
sistema informatizado 
que mostre quais são os 
bairros com maior índice 

de criminalidade e au-
mentar o efetivo nessas 
regiões. Também preci-
samos ouvir os guardas e 
saber quais são as maio-
res dificuldades do dia a 
dia.
	 Outro ponto im-
portante para combater a 
criminalidade é a inclusão 
social dos nossos jovens. 
Nossa cidade precisa 
oferecer mais opções de 
cultura e lazer para a ju-
ventude ribeirãopirense, 
mas não só isso, também 
temos de fazê-los ter in-
teresse.
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Por Letícia Rós

	 Na manhã da última 
terça-feira (28), um caminhão 
que fazia entrega a serviço 
de uma empresa alimentícia 
do município de Rio Grande 

Novo roubo de carga em RP

da Serra, teve a carga rou-
bada enquanto passava pela 
Rodovia Índio Tibiriçá, em Ri-
beirão Pires.
	 O rapaz estava na 
estrada, quando foi parado 
por um Focus, do qual saí-

ram alguns indivíduos arma-
dos e anunciaram o assalto, 
obrigando o rapaz a entrar 
no veículo.
	 Os meliantes o leva-
ram pelas imediações e re-
tornaram duas horas depois. 
Foi então que notou o furto 
da carga. A mercadoria per-
tencia à empresa alimentícia 
Massa Leve, localizada no 
município vizinho, e estaria 
destinada à Mogi das Cruzes 
e Suzano. Os suspeitos não 
foram identificados e além 
dos itens, foram levados 
equipamentos eletrônicos e 
o  celular da vítima.
	 O caso foi registra-
do na Delegacia de Polícia 
de Ribeirão Pires e está sob 
investigação da Polícia Civil. 
Em caso de informações que 
possam levar aos suspeitos, 
a polícia recomenda que li-
gue no Dique denúncia, atra-
vés do número 181.

POLICIAL

	 Na madrugada da 
última sexta-feira (1º), uma 
creche municipal localizada 
no bairro Roncon, foi inva-
dida por assaltantes, em 
Ribeirão Pires. O local não 
era monitorado por câme-
ras de vigilância e não foram 
encontradas testemunhas 
para facilitar na localização 
de possíveis suspeitos do 
crime.
	 A representante da 
Escola Municipal Olívia Mar-

ques Petrilli acionou a Guar-
da Civil Municipal, assim que 
chegou no local pela manhã. 
A mulher notou que uma ja-
nela de madeira havia sido 
arrombada e que a escola 
estava revirada. O espaço 
teria sofrido invasão de cri-
minosos durante a madru-
gada, com o furto de vários 
objetos nas dependências 
do local.
	 Os suspeitos inva-
diram a sala da diretoria, 
reviraram documentos, que-
braram uma porta de vidro e 
levaram todas as chaves da 
Instituição de ensino, locali-
zadas no cômodo. Além das 
chaves, a quadrilha acabou 
levando aparelhos eletrôni-
cos como DVD, computado-
res, impressora, telefones, 
materiais e itens escolares 

destinados aos alunos.  
	 Segundo depoimen-
tos da professora, os crimi-
nosos teriam pichado com 
tinta branca uma porta de vi-
dro da escola. A mensagem 
deixada não foi decifrada e 
passará por avaliação, além 
do vandalismo, os bandidos 
acabaram deixando um ex-
tintor de incêndio danificado 
com o lacre retirado, objeto 
que servirá para investiga-
ção do crime.
	 O local deve ser fis-
calizado pela perícia, já que 
não possui monitoramento 
nem vigilância para facilitar 
na identificação dos crimi-
nosos. O caso foi registrado 
pela Delegacia de Polícia 
de Ribeirão Pires e passará 
pela análise no setor de in-
vestigação.

Creche Municipal é furtada no Roncon

Rafael Ventura  / D
iárioRP

	 A crise está afe-
tando muitas famílias. 
Pais e mães estão se 
desdobrando para colo-
car comida na mesa e dar 
as mínimas condições de 
sobrevivência aos filhos. A 
situação do Brasil é séria.
	 É triste ver o atual 
estado do nosso querido 
país. Muitos estão desem-
pregados, principalmente 
os jovens, que encontram 
sérias dificuldades em in-
gressar no mercado de 
trabalho. A juventude re-
presenta o futuro do país, 
e a falta de oportunidades 
faz o Brasil atrasar o ama-

nhã. 
	 O que ainda mais 
dói é ver que esta situa-
ção se deve a vários des-
mandos de nossa classe 
política. Devemos zelar 
pelo bem estar do povo 
e muitos, infelizmente, 
esqueceram do dever 
primordial de um político, 
que é melhorar as condi-
ções de vida da popula-
ção e fazer o Brasil cres-
cer. Essa crise precisa 
de solução. Nosso povo 
sempre foi marcado pela 
alegria e precisamos de-
volver o sorriso ao rosto 
dos brasileiros.
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Na crise, Associações Comerciais não se 
animam para segundo semestre

	 A crise teve início 
no mundo há pouco mais 
de um ano, mas os fortes 
efeitos são sentidos ago-
ra, no Brasil, e com mais 
intensidade por conta dos 
problemas políticos.
	 Em meados de 
2014, a crise era tratada 
apenas como uma hipó-
tese, no entanto, pouco 
mais de dois anos, a vio-
lência com que afetou a 
indústria, o comércio e as 
famílias brasileiras é, em 
alguns pontos, irreversível. 
Muitas grandes empresas 
abriram falência, famílias 
inteiras perderam casas, 
comércios fecharam e o 
trabalhador começou a vi-
venciar na pele os efeitos.
	 Segundo o portal 
Agência Brasil, o desem-

prego cresceu 10,9% em 
2016 e atinge hoje, apro-
ximadamente 11 milhões 
de pessoas em todo o 
país. No ABC, as últimas 
pesquisas do Consórcio 
Intermunicipal do Gran-
de ABC, (datadas de abril 
deste ano), apontam cres-
cimento de 1% (de 15,7% 
para 16,7%). Diversos es-
pecialistas, apontam pro-
blemas da gestão petista, 
em âmbito nacional, como 
fator predominante para 
os problemas financeiros 
do país.
	 As sequelas tam-
bém foram sentidas aqui 
na região, e o DiárioRP 
conversou com a Asso-
ciação Comercial de Rio 
Grande da Serra para sa-
ber como está “a vida” do 

Por Ygor Andrade

	 Na última sexta-fei-
ra, 1 de julho, foi entregue 
à população de Rio Gran-
de da Serra a única obra 
de Mobilidade Urbana do 
Grande ABC. O Parque 
Linear, construído nesta 
gestão, com dinheiro do 
PAC Mobilidade, traz uma 
nova cara aos moradores 
da cidade, principalmen-
te os que residem próximo 
ao bairro da Vila Conde. 
“Entendemos que o bem-
-estar da população tam-
bém faz parte das nossas 
atribuições, por isso temos 
a certeza que esta obra é 
benéfica à toda a cidade”, 
enfatizou o Prefeito Gabriel 
Maranhão (PSDB).
	 O Parque, que rece-
beu o nome de Luiz Antônio 

Correa, além de quadras 
poliesportivas, circuito de 
caminhada, ciclismo e op-
ção de lazer, também terá 
monitoramento 24h, reali-
zado pela Polícia Militar. “O 
sistema é moderno, cheio 

Rio Grande da Serra inaugura novo Parque Linear
Ygor A

ndrade / D
iárioRP

de opções para garantir a 
segurança de nossas famí-
lias”, enfatizou Maranhão. 
O local, antes era utilizado 
pelos próprios morado-
res como depósito de lixo. 
“Aqui era um lixão, sujo, mal 

cheiroso. Agora nós temos 
algo bom, um lugar para 
as crianças se divertirem; a 
cidade precisava muito de 
alguma coisa assim”, disse 
a moradora Zilmara Rocha.
	 Além da entrega do 

Parque Linear, o Prefeito 
Gabriel Maranhão inaugu-
rou também a quadra po-
liesportiva, Silvio Sabainsk 
no bairro Santa Tereza e as-
sinou um termo de ordem 
de serviço para a constru-
ção de uma creche na Vila 
São João. “Entregar essas 
obras é uma vitória; é gra-
tificante pode ver o sorriso 
no rosto das pessoas, uma 
vitória não apenas mate-
rial, mas também espiritual. 
Aquece a alma”, declarou 
Maranhão, acompanhado 
de sua esposa, a Primei-
ra Dama, Glaucia Coelho, 
a vice-prefeita Marilza de 
Oliveira e dos vereadores, 
Ângela Nunes, Claudio 
Monteiro, Ébio Viana, Silvio 
Menezes, Claurício Bento, 
Israel Mendonça, Agnaldo 
Almeida e Manoel Messias.

comércio local. A ACIAR-
GS, representada pelo 
presidente Noel Horário, 
informou que a crise é 
enfrentada pelo micro e 
médio comerciante desde 
2013. “Além da crise, exis-
te a concorrência desleal 
dos grandes varejistas. 
Essa combinação acar-
reta no fechamento de 
postos de trabalho e afeta 
diretamente na economia 
municipal”, comentou o 
presidente que vê um se-
gundo semestre com ho-
rizontes tão escuros como 
o primeiro. “Não vejo com 
bons olhos, e isso signifi-
ca que, enquanto perdu-
rarem incertezas, e falta 
de comprometimento do 
congresso, não haverá 
melhora”, disse.

Rio Grande da Serra intensifica
obras de pavimentação

	 A Prefeitura de Rio 
Grande da Serra está finali-
zando obras de pavimenta-
ção na av. Guilherme Pinto 
Monteiro, via que liga a cida-
de a Ribeirão Pires. Além do 
asfalto, a intervenção envolve 
também o sistema de drena-
gem para evitar alagamentos, 
como acontecia no Córrego 
Fumagali.
	 A pavimentação é 
comemorada por todos. 
“Não vemos a hora desta 
obra ficar pronta. Com certe-
za todos serão beneficiados”, 
disse o gerente do Posto de 
Gasolina Icatuaçu, no local 
há mais de 30 anos, Paulo 
Sérgio.
	 Além dos benefícios 
como, segurança e o aces-
so facilitado aos bairros, o 
prefeito Gabriel Maranhão 
destacou outro aspecto re-

levante da obra. “Com a pa-
vimentação os imóveis serão 
valorizados e isso é benéfico, 
além do desenvolvimento da 
região”, apontou Maranhão. 
	 Além da av. Guilher-
me Pinto Monteiro, a Pre-
feitura promove um intenso 
plano de pavimentação na 
cidade, com mais de 156 mil 
metros quadrados de vias 
que receberam melhorias. Há 
também o investimento do 
PAC de Mobilidade Urbana, 
em que já foram pavimenta-
das outras duas avenidas.
	 Outro investimento 
da Administração é o rea-
proveitamento dos paralelos 
retirados das vias. “É uma 
economia de oito milhões 
de reais aos cofres públicos 
e com isso atenderemos ou-
tros bairros”, finalizou o pre-
feito da cidade.
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Ministério Público abre processo Contra José Nelson

Por Ricardo Ribeiro

	 O Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo 
entrou com uma ação ju-
dicial contra a Câmara dos 
Vereadores e o Presidente 
da Casa, o Vereador José 
Nelson de Barros (PMDB). O 
motivo do processo judicial 
é o descumprimento das Lei 
de Acesso à Informação e de 
Responsabilidade Fiscal.
	 O MP já havia notifi-
cado a presidência do órgão 
legislador de Ribeirão Pires 
quanto ao não cumprimento 
da lei em dezembro de 2015. 
Dentre as irregularidades, 

o MP aponta que a Casa 
de Leis não disponibiliza no 
site da instituição, informa-
ções referentes a despesas 
e receitas públicas, ferin-
do o Artigo 48-A da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. No 
documento da ação judicial, 
o Ministério diz que a Casa 
de Leis apenas coloca à dis-
posição da população um 
“Boletim de Caixas/Bancos”. 
Ainda sobre a irregularidade, 
o MP diz que a Câmara não 
coloca no sítio eletrônico to-
das as despesas e receitas 
das unidades gestoras.
	 O órgão fiscalizador 
ainda conclui que o Parla-

mento ribeirão-pirense “não 
divulga informações precisas 
sobre como administra suas 
despesas e receitas, em ní-
tida afronta ao ideário da 
gestão fiscal responsável e 
transparente.”
	 Sobre o não cumpri-
mento da Lei de Acesso à 
Informação, o MP-SP lembra 
que a norma determina que: 
“é dever dos órgãos e enti-
dades públicas promover, in-
dependentemente de reque-
rimentos, a divulgação em 
local de fácil acesso, no âm-
bito de suas competências, 
de informações de interesse 
coletivo ou geral por eles 
produzidas ou custodiadas.” 
O Ministério Público ainda 
reforça que o Poder Legis-
lativo da cidade não divulga 
as informações de licitações 
e contratações que realiza, 
sendo assim, violando a nor-
ma.
	 A Instituição Pública 
ainda diz que José Nelson 

Foresto perde processo contra internauta

	 No ano passado, 
o vereador Renato Fores-
to (PT), moveu uma ação 
judicial contra o internauta 
João Victor Dias, acusado 
de ter chamado o vereador 
de corrupto; João chegou 
a assumir os dizeres. En-
tretanto, o processo foi jul-
gado e o vereador Foresto 
perdeu a ação.
	 O Juiz Walter de Oli-

sado, intenção de ofender 
a honra ou a reputação do 
citado Vereador, deixan-
do claro que, as ações de 
João Victor, foram movidas 
única e exclusivamente por 
questões político-partidá-
rias. “Os comentários foram 
propalados em página vol-
tada à discussão de ques-
tões de interesse da cidade 
e dos cidadãos. A prova 
oral produzida sob o vício 
do contraditório, bem como 
os demais documentos 
acostados apontam em tal 
sentido”, disse o Juiz, com-
pletando que “não há como 
concluir ofensas à dignida-
de por simples referências 
negativas” ao vereador.

veira disse, resumidamente, 
em seu parecer, que outras 
pessoas que também fa-
zem uso das redes sociais, 
mencionaram contra a hon-
ra do Vereador Renato Fo-
resto.
	 O Juiz ainda acres-
centou em seu texto, que 
após analisar a queixa-
-crime, verificou que não 
houve, por parte do acu-

tem uma conduta omissiva e 
que viola a conduta da admi-
nistração pública e ainda lem-
bra que passaram-se sete 
meses desde o recebimento 
do documento alertando so-
bre as irregularidades e que 
nada fez para resolvê-las. O 
MP ainda orienta que o Pre-

sidente perca seus direitos 
políticos e ainda pague uma 
multa 20 vezes superior ao 
salário recebido por ele.
O DiárioRP tentou entrar em 
contato com José Nelson de 
Barros para prestar maiores 
esclarecimentos, porém, não 
obtivemos sucesso.

ANUNCIE 
AQUI!
4827-5757
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Câmara de RP entra em recesso sem votar pautas importantes

POLÍTICA

	 A Câmara dos Ve-
readores de Ribeirão Pires 
entrou em recesso na última 
semana, mas ainda com 
pautas importantes para 
serem votadas pelos Parla-
mentares. Sessões em que 
a ordem ordinária foi com-
pletamente adiada, sempre 
gerou insatisfação entre o 
público presente.
	 O mais polêmico 
entre os projetos de Lei, o 
Shopping Center havia sido 
retirado da Casa de Leis, 
mas retornou em abril com 
uma nova proposta, que ga-
rantia a construção de uma 
creche com no mínimo, 500 

vagas.  Alguns Legisladores 
não viram com bons olhos a 
volta do projeto, já que para 
muitos, o projeto descum-
pre a Lei Eleitoral e que não 
atendiam aos interesses da 
população. Nos bastidores, 
acredita-se que o projeto 
não seja aprovado, já que, 
ao menos sete vereadores 
já se manifestaram contrá-
rios à proposta do Executi-
vo.
	 Outro ponto que tem 
causado polêmica é a CPI 
da Saúde. O requerimento 
da comissão já foi votado e 
aprovado por todos os Ve-
readores, porém, o projeto 

segue engavetado na Casa 
de Leis. A investigação gera 
desentendimento entre os 
pares, enquanto alguns fa-
zem pressão para que ela 
ocorra, outros já chegaram 
a dizer que a comissão não 
traria nenhum benefício 
à população.  A Câmara 
chegou a ser ocupada por 
manifestantes, que pres-
sionaram o Presidente da 
Casa, José Nelson de Bar-
ros (PMDB), pela instaura-
ção da CPI, mas, o mes-
mo manteve a investigação 
parada. Os Legisladores só 
devem retornar ao Plenário 
no próximo mês.




